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A verdade sempre retorna

Não adianta jogar para debaixo do tapete! Tudo, mas
tudo mesmo que a sociedade tenta velar, esconder,
rechaçar, segregar, retorna de forma agressiva e vio-

lenta nas mais variadas manifestações, sejam elas coletivas
ou individuais. Não há como esconder a verdade de uma so-
ciedade que tem produzido formas de alienação e exclusão
jamais vistas.

Todas as sociedades são exclu-
dentes. Sempre há uma parte da
humanidade que não se encaixa
nos padrões e normas. A Grécia
antiga – muitas vezes tomada co-
mo modelo pelos desavisados –,
que inventou a democracia, já o
fez de forma que deste regime
político ficaram de fora a maioria
da população ateniense.

Somente os homens livres,
neste tempo, podiam votar. Fica-
vam excluídos os estrangeiros, as
mulheres e os escravos que, so-
mados, ultrapassavam em núme-
ro a categoria dos “legítimos ci-
dadãos”.

A Idade Média
uniu o servo à terra
da qual este não po-
deria se separar.
Nascido servo, mor-
ria-se nesta condi-
ç ã o.

A Modernidade –
ao menos a ociden-
tal – reinventou a
democracia, liber-
tou os  escravos,
criou o Estado, os
direitos e os deveres
dos homens livres.

Mas, ao mesmo
tempo, criou tam-
bém com essas in-
venções uma eco-
nomia livre, que de-
sembocou no dito
“l i b e ra l i s m o ” q u e,
nos últimos tempos,
condensou, uniu e
liquidificou seus va-
lores colocando no
centro da experiên-
cia e da ética (?)
aquele que hoje é
considerado o “valor ” maior: o
c o n s u m o.

Os ideais de liberdade têm sido
então confundidos com o “d i re i t o
ao consumo”.

Isso não é sem consequências.
Existir, hoje, equivale a possuir. E
não qualquer coisa. É preciso que
essa coisa tenha algum atributo,
uma marca, por exemplo, que se
acredita poder acrescentar ao
corpo como aquilo que nos falta.

E a tal ponto que está fora da
existência, pois, aquele que “não
possui”. A essa lógica estamos to-
dos submetidos, quer dizer, alie-
n a d o s.

Isso faz equivaler os meninos e
meninas dos mais ricos e abasta-
dos aos mais pobres e miseráveis.
Onde aparece a diferença gritan-
te entre esses jovens é que uns es-
tão incluídos entre os que podem

comprar. Aos outros cabem ou
bem o fake ou bem arrancar do
outro aquilo que para esse que
“possui” parece ser seu bem mais
precioso: seus objetos.

É por isso que, atualmente, já
não vale nem somente levá-los.
Arranca-se, muitas vezes, tam-
bém a vida.

Domingo passado eu estava no
Rio de Janeiro, que continua lin-
do! Mas o terrível é que o aban-
dono também continua forman-
do os bandos e invadindo as ruas
na pele de meninos desesperados
que somente encontram lugar na

vida ao assumir a
posição daqueles
que, não tendo nada
a perder, podem de-
cidir, como deuses,
quem vai morrer ou
n ã o.

O  a r r a s t ã o d o
abandono naquele
dia começou em um
cenário deslum-
brante e testemu-
nho da miséria, ao
mesmo tempo, o Ar-
poador, e alcançou a
praia mais famosa
do mundo, Copaca-
bana.

Até quando per-
maneceremos cegos
e surdos ao que en-
cenam estes jovens
e crianças? E o que
eles encenam? O ar-
rastão dos abando-
nados escancara a
verdade de uma so-
ciedade consumista
onde o Mercado é
quem dita as nor-

mas, quem domina a economia, a
política e que se sustenta em uma
única lei: consuma!

Não vejo, portanto, nenhuma
diferença entre estes garotos e os
homens e mulheres que, por sua
ganância louca e desenfreada, se
demitem de seus lugares de auto-
ridade e referência e se igualam
no grau de delinquência aos jo-
vens e crianças banidos da exis-
tência, entregues à própria sorte
em nossas favelas.

Todos almejam a mesmíssima
coisa. Mas os crimes cometidos
de terno e gravata transportados
por BMWs são mais fáceis de to-
lerar... Por que será?
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QUE FIM LEVOU?

Seita faz reforma para
receber mais fiéis
Tabernáculo começou
na capital e hoje tem
300 seguidores que
vivem em comunidade
em Ecoporanga, à
espera do juízo final

Kelly Kalle
Larissa Maestri

Após muita polêmica em tor-
no da seita Tabernáculo Vi-
tória – que prega o isola-

mento em comunidade de Ecopo-
ranga, no Norte do Estado, por
acreditar que o dia do juízo final
está próximo –, a organização con-
ta que vai fazer uma reforma para
receber mais fiéis. E a expectativa
é abrir o local para visitação.

A seita conta com cerca de 300
seguidores, sendo que todos traba-
lham – dentro ou fora da comuni-
dade – para ajudar no sustento. Se-

gundo a organização, as pessoas
precisam vender todos os bens e
entregar o dinheiro e o salário
mensal para a coordenação.

A comunidade começou em
2008 e não era permitida a visita-
ção de familiares. Depois, essas vi-
sitas começaram a ser liberadas.

O presidente da seita, Eliel Ama-
ral Soares, explicou que está coor-
denando o aumento do número de
quitinetes para receber mais fiéis.

“Estamos planejando algumas
mudanças e reformas aqui dentro.
Inclusive, estamos nos organizan-
do para abrir futuramente o Ta-
bernáculo para visitação”, disse.

A faxineira Lucinéia de Almei-
da, 44 anos, contou que tem alguns
irmãos morando no local.

“Somos em sete irmãos e eu sou
a única que não quis ir morar lá. A
minha mãe tinha cinco casas em
São Pedro, Vitória, vendeu tudo e
foi para lá, doou tudo. Todo mês,
ela entregava a aposentadoria de-
la. Mas teve um momento em que

ela não aguentou mais ficar lá, pois
tem regras e não tem muita liber-
dade. Fui nascida e criada nessa
igreja, mas não quis viver isolada.”

Lucinéia revelou que sua mãe
mora de favor hoje. “Não gostei de
a minha mãe de 72 anos ter vendi-
do tudo”, frisou. Além disso, ela re-
velou que há três anos não vê os ir-
mãos que moram no Tabernáculo.

A irmã dela, Gracionete de Al-
meida, 49, morou no local por três
anos. “Lá não tínhamos liberdade.
Dividíamos uma casa com outra
família. Eu me arrependo de ter
vendido tudo no impulso, pois ago-
ra temos de recomeçar do zero.”

O promotor do Juizado da In-
fância e Juventude de Vitória, Jer-
son Ramos, que investigou denún-
cias do início da comunidade (co-
mo pessoas que estavam lá obriga-
das), disse que todos no local acre-
ditam que o líder é o representante
de Deus na Terra e que todos os
desejos e sonhos dos fiéis têm de
passar pela aceitação dele.

MAURO CUNHA

C O M U N I DA D E do Tabernáculo Vitória conta com igreja e quitinetes onde vivem os seguidores, no Norte do Estado

ENTENDA O CASO

Casas divididas por 2 famílias
Início do Tabernáculo
> O PASTOR Ireneu Vieira Lopes é res-

ponsável pela igreja desde 1979, mas
só em 1982 se separou da denomina-
ção Tabernáculo da Fé, criando a sei-
ta Tabernáculo Vitória.

> ATÉ 2008, aigreja tinha sede no bair-
ro Santa Teresa, região da Grande
Santo Antônio, em Vitória.

> HOJE, os seguidores do pastor vivem
numa comunidade em Ecoporanga,
no Norte do Estado, chamada Recan-
to das Águias. As casas são simples,
e há alguns anos não tinham reboco e
são divididas por duas famílias.

C re n ç a
> NO LOCAL, eles se preparam para o

dia do juízo final, que acreditam estar
próximo. Para isso, decidiram viver
isolados em uma espécie de condo-
mínio fechado. Antes, era difícil os pa-
rentes visitarem, mas agora se tornou
mais fácil. Para fazer parte da igreja,
os fiéis se desfazem de seus bens e
entregam ao pastor, e todo salário
também é entregue mensalmente.

> DENÚNCIAS foram investigadas pelo
Ministério Público sobre a seita. Pro-
cessos foram feitos para tentar rea-
ver os bens perdidos dos fiéis.
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